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 O Estado Novo foi o regime político autoritário, autocrata e corporativista que 
vigorou em Portugal durante 41 anos, desde a aprovação da Constituição de 
1933 até à Revolução de 25 de Abril de 1974. 

 O Estado Novo abrange o período de Salazar (1932-1968) e de Marcello Caetano 
(1968-1974).  

 O Estado Novo foi um regime de cariz antiliberal, antiparlamentarista, 
anticomunista, e colonialista. 

 O regime criou um aparelho repressivo: a polícia política, PIDE, as colónias 
penais para presos políticos, apoiando-se na censura, na propaganda, nas 
organizações paramilitares (Legião Portuguesa), nas organizações juvenis 
(Mocidade Portuguesa), no culto do líder e na Igreja Católica. 
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 Oposição à ditadura  

 * O Partido Comunista Português (1921) representou a principal estrutura organizada de oposição 
à ditadura. 

 * A revolta de 1934 que foi organizada pelos anarquistas, comunistas e operários que tentaram 
opor-se à corporativização dos sindicatos, teve lugar na Marinha Grande, mas fracassou. 

 * Em 1943 o Movimento de Unidade Nacional Antifascista (MUNAF), organização política 
clandestina, pretendia agrupar e reorganizar a oposição.  

 * Em 1945 o MUNAF foi substituído pelo Movimento de Unidade Democrática (MUD). 

 * Os opositores participaram nas eleições presidenciais de 1949 (Norton de Matos), 
de 1951 (Quintão Meireles) e de 1958 (Humberto Delgado).  
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 * No dia 31 de Dezembro de 1961, dá-se uma revolta militar e civil no quartel de Beja.  

 * Em 1962 um grupo de oficiais liberais, dirigido pelo General Botelho Moniz (Ministro de Defesa), 
lançou um tentativa de golpe de Estado.  

 * Nos finais da década de 60 é que a Ação Revolucionária Armada(ARA), apoiada e criada pelo PCP, e 
as Brigadas Revolucionárias (BR)  se revelaram como uma importante forma de resistência contra o 
sistema colonial português. 

 * A partir da década de 60, os estudantes universitários começaram a opor-se ao regime. Um dos 
principais conflitos foi a Crise Académica de 1962. Esta crise teve início quando o Governo proibiu as 
comemorações do Dia do Estudante. Um grande número de estudantes da Universidade de Lisboa reagiu 
ocupando a cantina universitária, vindo a ser reprimido pelas forças policiais. Perante a recusa definitiva 
do Governo em autorizar as celebrações do Dia do Estudante, e ainda como forma de protesto contra a 
violência da polícia, as Academias de Lisboa e de Coimbra decretaram conjuntamente o luto académico.  

 * O III Congresso da Oposição Democrática, realizado em Aveiro em 1973, foi um momento de viragem 
na política portuguesa e na estratégia da oposição.  
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 E os professores?  

 * Entraram para o ensino muitos jovens professores provisórios vindos das 
greves académicas de 1962 e 1965 em Lisboa e 1969 em Coimbra. 

 * Como funcionários públicos não era permitido o direito de reunião nem de 
associação. 

 * 80% dos professores do ensino oficial eram provisórios sem vínculo e não eram 
remunerados nas férias (3 meses). 

 * Concorriam na maior parte por escola e se colocados antes de 14 de outubro, o 
ano era contado por inteiro. 
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 Os professores provisórios exigiam : 

 - o pagamento de salário nas férias,  

 - a garantia de colocação,  

 - o direito de reunião, 

 - a criação de uma associação profissional,  

 - o acesso ao estágio, em pé de igualdade entre homens e mulheres, 

 -  a participação nos órgãos de decisão da escola, 

 - benefícios sociais.  
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* 4 professores do ensino técnico com a colaboração do diretor da 
Escola Preparatória Francisco de Arruda iniciam em 1969/70 um 
movimento que resultou numa primeira reunião de professores 
provisórios em maio de 1970. São criados os Grupos de Estudo dos 
Professores Eventuais e Provisórios (GEPDES).  

* Em novembro 1970 é criado o Grupo de Estudo do Norte.  

* Em maio 1971é criado o Grupo de Estudo do Centro.  
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O que fizeram os GEPDES? 

Elegeram uma comissão executiva 

Criaram delegados nas escolas 

Estabeleceram uma rede de GEPDES a nível nacional 

Enviaram abaixo assinados ao Ministro da Educação 

Estabeleceram contactos com os jornais nacionais e regionais 

Solicitaram audiências ao Ministro da Educação 

Organizaram colóquios 

Editaram livros 

Enviaram atas e comunicados a todos os membros dos GEPDES 

Fizeram propostas e deram pareceres sobre documentos nacionais e internacionais 

Publicaram os Cadernos (3) e a revista (3) O professor  

Fizeram o registo histórico da sua atividade 

Estabeleceram contactos com professores de outros graus de ensino 
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     Modelo organizativo: 

- Delegados em todas as escolas 

- Grupos Coordenadores - Delegados das escolas 

- Comissão Executiva em cada Grupo de Estudo  

- Comissão Nacional [zona Norte, Centro e Sul] – reuniões nacionais 
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A afirmação do movimento dos GEPDES junto da classe docente foi maior do que se esperava e o 
resultado foi o eclodir da repressão que veio através da: 

- proibição de reuniões;  

- detenção de professores;  

- demora no processo de legalização da revista O professor (3);  

- Despacho n.º 9/74 que considerava os Grupos de Estudo uma associação secreta; 

- Ofício-circular n.º 183, de 12 de  fevereiro de 1974, que pedia a denúncia pelos reitores e diretores dos 
membros dos GE;  

- assalto da PIDE ao Notícias da Amadora e destruição do livro do António Teodoro Professores, que 
vencimentos?;  

O perigo de prisão e perda dos direitos ameaçavam os membros dos GEPDES, em especial os 
elementos dos órgãos coordenadores 
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Os professores, membros dos GEPDES constituem-se em sindicatos sem qualquer 
enquadramento legislativo em abril 1974. 

Reivindicações: 

• Gestão democrática 

• Reajustamento de Letra 

• Colocações e Reconduções 

• Estatuto do Professor 

• Formação de professores 

• Problemas específicos de algumas categorias de professores 

• Estatutos e eleições livres 
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 Os Grupos de Estudo do Pessoal Docente do Ensino Secundário contribuíram para a 

consciencialização da classe docente sobre a importância de uma associação de professores 

para defesa dos seus interesses profissionais e laborais. 

 O nascimento dos sindicatos de professores a 29 e 30 de abril e a 2 de maio de 1974, 

respetivamente no Porto, Coimbra e Lisboa, deveu-se  à transferência de uma estrutura para-

sindical no Estado Novo para uma estrutura sindical em democracia.  

 Os quadros dos GEPDES transferiram-se para as comissões instaladoras dos sindicatos de 

professores. 
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 Qual a ligação entre este os GEPDES e as forças políticas, (a)legais e/ou clandestinas, 

existentes neste período? 

O Partido Comunista Português (PCP), na clandestinidade, tinha militantes organizados no setor 
intelectual que eram membros dos GEPDES. Nas reuniões do PCP, discutiam-se os problemas da 
classe docente. No entanto, nenhum membro dos GEPDES, militante do PCP, afirmou que as 
decisões tomadas nos GEPDES obedeciam a determinações do partido.  

 A influência do PCP na criação, organização e posterior ação dos Grupos de Estudo, foi relevante 
mas discreta, funcionando como suporte estratégico do movimento e veículo da 
consciencialização política dos seus membros.  

 Os modelos organizativos e as formas de atuar dos GEPDES e do PCP eram diferentes, mas 
caminhavam para um objetivo comum – a consciencialização política dos professores no sentido 
da denúncia da política governamental e com vista à queda do regime do Estado Novo. 
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